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Assunto: Intervenção do Governador Óscar Santos na apresentação do Relatório 

de Política Monetária de outubro de 2022  

A apresentação do Relatório de Política Monetária constitui um dos momentos mais 

importantes na comunicação do Banco de Cabo Verde (BCV) ao país. O presente Relatório, 

reflete a conjuntura atual internacional, caracterizada por uma moderação no crescimento da 

atividade económica e, em particular, dos principais parceiros económicos do país. Os efeitos 

adversos da guerra na Ucrânia, nomeadamente, a alta da inflação e a consequente normalização 

progressiva da política monetária dos principais bancos centrais, o aumento da incerteza e a 

baixa confiança dos agentes económicos refletem o panorama atual.  

O desempenho da economia nacional, em 2022, não obstante o enquadramento externo menos 

favorável, tem apresentado uma performance positiva. O produto interno bruto cresceu no 

primeiro semestre, impulsionado, pela forte recuperação do setor mais afetado pela pandemia 

– o setor dos serviços, particularmente do turismo.  

Do lado da oferta, registamos um forte contributo dos ramos “alojamento e restauração”, 

“comércio” e “transportes”, os “impostos líquido de subsídios”. 

Do lado da procura destacamos os contributos positivos quer da procura externa líquida quer 

da procura interna líquida, não obstante uma redução do investimento.   

As estatísticas evidenciam que a economia manteve a trajetória de recuperação num cenário 

globalmente incerto. Informações provisórias apontam que no período de referência, em 

 
 

 

 

 

 

GAC - Gabinete do Governador e dos Conselhos  



 
  

 

 

Avenida OUA, nº 02 | Cód. P.  nº 7954 – 094 | Cx. P. nº 101 | Praia - Cabo Verde | Tel.: +238 2607000 / Fax: +238 2607197 | www.bcv.cv 

termos homólogos, as remessas dos emigrantes crescerem 24,2%, as reexportações de 

combustíveis e víveres nos portos e aeroportos cresceram cerca de 122,7%, enquanto as 

importações aumentaram em 32% o que reflete, essencialmente, o suporte à atividade 

económica. 

Em 2022 o perfil da inflação manteve-se marcadamente ascendente, com a taxa de variação 

média dos últimos doze meses do índice de preços no consumidor a fixar-se em 7,1 por cento 

em setembro de 2022, enquanto a homóloga atingiu os 8,7 por cento.  

 

Tal evolução é reflexo das pressões inflacionistas decorrentes do aumento dos preços das 

matérias-primas energéticas e não energéticas (sobretudo, alimentares) no mercado 

internacional, em resultado das restrições na oferta aliado a pressões da recuperação da 

procura, principalmente no setor de serviços, bem como dos efeitos diretos e indiretos da 

guerra na Ucrânia. 

As contas externas evoluíram favoravelmente no primeiro semestre de 2022. O défice da 

balança corrente reduziu substancialmente, situando-se em 2 por cento do PIB (face aos 17,7 

por cento do período homólogo), para o qual concorreram, sobretudo, os aumentos nas 

exportações dos serviços de viagens de turismo e de transportes aéreos, as reexportações de 

combustíveis e víveres nos portos e aeroportos nacionais, as remessas dos emigrantes, e as 

outras transferências correntes de outros setores.  

Em decorrência, o stock das reservas internacionais líquidas cifrou-se em 621 milhões de euros 

em junho de 2022, constituindo uma acumulação de reservas externas passível de cobrir 7,1 

meses das importações de bens e serviços previstos para o ano. 

O investimento direto estrangeiro realizado no país no primeiro semestre de 2022, registou um 

crescimento de 11,9 por cento face ao período homólogo, associado a projetos de 

investimentos, sobretudo nos setores do turismo e imobiliária turística e nas ilhas de Santiago, 

Fogo e São Vicente.  
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No setor monetário, registou-se um crescimento da oferta monetária em 2,3 por cento face a 

dezembro de 2021, determinado, essencialmente, pelos aumentos do crédito interno líquido 

em 3,3 por cento e pelas reservas internacionais líquidas em 3,7 por cento. 

De realçar a dinâmica da atividade económica, em especial no segundo trimestre, maior do que 

o esperado, associado, em grande parte, à retoma turística em níveis superiores ao previsto 

anteriormente. 

Face aos desenvolvimentos macrofinanceiros e indicadores seguidos pelo BCV, prevê-se para 

2022 a continuidade do processo de recuperação da atividade económica, traduzido num 

crescimento do produto interno bruto em torno de 8 por cento.  

 

As atuais projeções, face às divulgadas em abril, refletem uma revisão em alta do crescimento 

do PIB, por duas ordens de razões; 

1-  uma dinâmica muito forte no setor de serviços e fundamentalmente as exportações 

de serviços ligados ao turismo e  

2- a retoma do crescimento do produto ao seu potencial pré-crise. 

A inflação, por seu turno, foi igualmente revista em alta, traduzindo os valores recentes mais 

elevados.  

A taxa média anual da inflação deverá situar-se em 8 por cento em 2022, refletindo os elevados 

preços das matérias-primas energéticas e não energéticas e a sua transmissão aos preços 

internos, não obstante as perspetivas de um bom ano agrícola.  

 

No entanto, em 2023, as perspetivas macroeconómicas são menos favoráveis, devido aos 

efeitos do conflito e tensões geopolíticas na erosão do poder de compra decorrente da alta 

inflação, bem como, à incerteza e perda de confiança dos agentes económicos, aliado ao aperto 

nas condições de financiamento. 



 
  

 

 

Avenida OUA, nº 02 | Cód. P.  nº 7954 – 094 | Cx. P. nº 101 | Praia - Cabo Verde | Tel.: +238 2607000 / Fax: +238 2607197 | www.bcv.cv 

Assim prevê-se uma moderação do crescimento em torno dos 5%, estimando-se que o PIB 

em valor retorne ao nível pré-pandémico até finais de 2022.  

Espera-se uma redução da inflação para patamares em torno dos 4,2%, espelhando o 

pressuposto de decréscimo dos preços das matérias-primas em consonância com a evolução 

dos preços dos futuros (na ausência de choques adicionais), com a procura global mais contida 

(dada a diminuição dos efeitos da reabertura da economia) e o abrandamento das restrições na 

oferta e das pressões sobre os custos de produção. 

O Relatório da Política Monetária também procura dar uma visão prospetiva das políticas que 

o BCV deve seguir nos próximos meses, de modo a informar o mercado para a formulação das 

expectativas dos agentes económicos. 

Assim, perante o quadro exposto, a política monetária do Banco de Cabo Verde deverá manter 

o pendor acomodatício, considerando que:  

(i) A economia nacional prossegue uma trajetória de recuperação, com a atividade 

económica a beneficiar-se da performance do setor do turismo, cujos resultados 

superaram largamente as expetativas, particularmente no primeiro semestre. 

(ii) As reservas internacionais líquidas situam-se num nível confortável, cobrindo mais 

do que cinco meses de importações de bens e serviços, considerado adequado para 

a manutenção da estabilidade do regime cambial de peg fixo. 

(iii) as pressões inflacionárias não são endógenas e nem decorrem do aumento da procura 

local originado pelo aumento da liquidez, pelo contrário resultam do aumento dos 

preços de energia e matérias-primas no mercado internacional que são transmitidas 

internamente pelo regime cambial 

 

Considerando o contexto e as especificidades da economia nacional, consubstanciado pela 

conjuntura interna, decidiu-se ponderadamente, pela manutenção das taxas de referência nos 

níveis atuais. 

O Banco de Cabo Verde está consciente do alargamento do diferencial das taxas de juros de 

referência face às da Zona Euro, resultante do processo acelerado de normalização da política 
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monetária pelo Banco Central Europeu, e do seu potencial impacto nos fluxos de capitais 

externos. Contudo, considerando as demais variáveis avaliadas, entende ser relevante manter, 

por ora, o pendor da política monetária.  

Entretanto, o CA decidiu ajustar o Programa de Financiamento de Longo Prazo nos 

seguintes termos:  

• Extensão do prazo do programa até junho de 2023; 

• Redução do montante de colocação mensal, de 1.300 para 1.000 milhões de escudos;  

• Manutenção da maturidade de 3 anos para os leilões, de 1 e 2 anos para as operações 

bilaterais;  

• Manutenção da lista de ativos elegíveis como colaterais para as OMF;  

• Estabelecimento de critérios de controlo da utilização das OMF pelos bancos 

comerciais de acordo com os objetivos preconizados pelo BCV, mediante a exigência 

de evidências quanto à utilização adequada dos fundos através da definição de 

procedimentos e mecanismos a comunicar pelo BCV.  

 

O BCV continuará a acompanhar a evolução das variáveis e condições económicas, a evolução 

da conjuntura internacional e os riscos advenientes para a economia nacional, mantendo-se 

alerta e apto a intervir em qualquer momento e adotando as medidas que se mostrarem 

adequadas, visando a salvaguarda da estabilidade financeira e garantia da credibilidade do 

regime cambial de peg unilateral face ao Euro. 

 

Muito obrigado! 

 

 

 


